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Operação contra a Codevasf
Ação investiga suspeitas de fraudes em contratos da empreiteira Construservice 

DIVULGAÇÃO/PF

A polícia apreendeu relógios e bolsas de luxo, além de dinheiro

A 
Polícia Federal de-
flagrou na manhã 
de ontem, uma ope-
ração para apurar 

suspeitas de fraudes em con-
tratos da empreiteira Cons-
truservice com a Codevasf, 
comandada pelo Centrão, 
em São Luís, no Maranhão. 
A operação prendeu tem-
porariamente o empresário 
Eduardo José Barros Cos-
ta, apontado pelas investi-
gações como sócio oculto 
da empreiteira, conhecido 
como “Imperador”. 

A  P F  t a m b é m  c u m -
priu mandados de busca e 
apreensão em outras cidades 
do Maranhão, como Dom 
Pedro, Codó, Santo Antônio 
dos Lopes e Barreirinhas. 
No total, foram cumpridos 
16 mandados de busca e um 
de prisão temporária. Os 
crimes sob investigação são 
fraudes em licitação, lava-

gem de dinheiro e associação 
criminosa.

Durante as buscas, a po-
lícia apreendeu vários itens 
de luxo, como relógios, bol-
sas e dinheiro em espécie. No 
endereço de uma laranja fo-
ram encontrados uma gran-

de quantidade de maços de 
dinheiro e uma mala.

A operação foi batizada de 
Odoacro, em referência ao 
sobrenome de um soldado 
italiano que liderou uma re-
volta para dar fim ao Impé-
rio Romano — Eduardo José 

Barros Costa, preso nessa 
operação, é conhecido pela 
alcunha de “Imperador”.

Segundo a PF, o líder do 
grupo criminoso, além de 
colocar as suas empresas e 
bens em nome de terceiros, 
ainda possui contas bancá-
rias vinculadas a CPFs falsos, 
usando desse instrumento 
para praticar as fraudes e di-
ficultar a atuação dos órgãos 
de controle.

A empreiteira, que é alvo 
da operação, realiza diver-
sas obras da Codevasf em 
municípios do estado. A in-
vestigação da PF descobriu 
a existência de falhas graves 
nas licitações dessas obras. 
Os indícios apontam que em-
presas de fachadas ligadas 
ao grupo empresarial sob 
investigação eram criadas 
para simular a disputa dos 
contratos, que acabavam fi-
cando com a empreiteira.

Sérgio Ricardo Faustino Batista foi 
achado na sede do banco, em Brasília

Diretor da Caixa é 
encontrado morto 

O diretor de Controles 
Internos e Integridade 
da Caixa, Sérgio Ricar-
do Faustino Batista, 54, 
foi encontrado morto 
na noite de terça-feira 
na área externa do edi-
fício-sede do banco, em 
Brasília, segundo infor-
mações da assessoria de 
imprensa da estatal. In-
vestigações preliminares 
tratam o caso, que está 
sendo apurado pela Polí-
cia Civil do Distrito Fede-
ral, como suicídio. 

Segundo informações 
do blog da jornalista 
Andréia Sadi, do portal 
‘G1’, confirmadas por O 
DIA, Batista chefiava a 
Diretoria de Controles 
Internos e Integridade, 
responsável pelo recebi-
mento e acompanhamen-
to de denúncias feitas por 
funcionários por meio dos 
canais internos do banco.

Batista era natural de 
Teresina (PI), fez curso 
de graduação em Eco-
nomia na Universida-
de Católica de Brasília, 
com conclusão em 1999. 
Funcionário de carreira, 
entrou para o banco em 
1989 após ser aprovado 
em um concurso públi-
co. Em 2022, participou 
de um processo seletivo 
e assumiu a diretoria 
de Controles Internos e 

Integridade. Antes de ser 
diretor, integrava a equi-
pe que assessorava dire-
tamente o gabinete do ex-
-presidente da Caixa Pedro 
Guimarães.

Recentemente, Pedro 
Guimarães foi demitido da 
presidência do banco após 
a divulgação de denúncias 
de assédio sexual e moral. 
Ele nega as acusações. Sér-
gio seguiu no cargo, mes-
mo após essas mudanças e a 
troca na presidência da Cai-

xa. Como diretor da DECOI, 
ele era responsável pelas in-
vestigações das denúncias 
feitas contra Guimarães.

Em nota, a Caixa mani-
festou profundo pesar pelo 
falecimento do diretor.

“A Caixa manifesta pro-
fundo pesar pelo falecimen-
to do empregado Sérgio 
Ricardo Faustino Batista. 
Nossos sinceros sentimen-
tos aos amigos e familiares, 
aos quais estamos prestan-
do total apoio e acolhimen-
to. O banco contribui com 
as apurações para confir-
mar as causas do ocorrido.”

Diminui vantagem de Lula para Bolsonaro 
Se o primeiro turno das elei-
ções ocorresse nesta semana, 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) teria 43% 
dos votos e o atual presiden-
te, Jair Bolsonaro (PL), al-
cançaria 37%, segundo pes-
quisa PoderData divulgada 
na quarta-feira, 20. A dife-
rença, de seis pontos porcen-
tuais, é a menor registrada 

pela empresa desde abril de 
2022. A margem de erro é de 
dois pontos porcentuais para 
mais ou para menos. Con-
siderados os votos válidos, 
haveria segundo turno se o 
pleito fosse realizado hoje, 
afirmam os pesquisadores.

A variação em relação ao 
levantamento anterior ficou 
dentro da margem de erro: 

Lula tinha 44% e Bolsonaro 
registrava 36% das intenções 
de voto quinze dias atrás. As 
cinco rodadas anteriores da 
pesquisa PoderData mos-
travam vitória do petista no 
primeiro turno. Pelo novo ce-
nário levantado, Lula teria 
43% contra 49% dos outros 
concorrentes somados.

A pesquisa mostra que 

Lula ganha de Bolsonaro nas 
regiões Sudeste e Nordeste 
(43% a 37% e 52% a 27%, res-
pectivamente). Em contra-
partida, o presidente supera 
o petista na região Sul (48% 
a 28%). Há empate técnico 
no Centro-Oeste (41% a 36%) 
e no Norte (50% a 44%), com 
vantagem para Bolsonaro 
em ambos.

Batista chefiava 
a Diretoria de 
Controles Internos  
e Integridade
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